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CONSULTÓRIO DE M."E BEHEDICTA
A simples noticia do apparecimentó desta re-vista e dos pontos essenciaes do seu programam,

fez convergir para a nossa redacção ama ihfini-dade de cartas, em que futuros leitoras nos con-Siiltam sabre assumptos de elegância, de bom gos-to, e, especialmente, de hygicne p:síorJ, tendciitesao embelie-
zamento do
corpo c da
vida. Vendo
nessa cor-
responde/ida
um áppeUo
dos in ge n it os á exr e ri-
cucia des entendidos,
resolvemos contractir,
immedia{« mente, uma
aufcr.d de em ma ter i' i
de belleza humvia, a
qual nio podin ser
sento a conhecida me-
nicura e m"ssagi ta
naconil, D. B-ne dieta
Alari'/ da Conceição, v'uva do saudoso commen-
dador_ Apollonio Carlos Pimenta e de outros
cidadãos mus ou menos conspkuos.

Dona Benedicta, ou Mme. Bencdicta, como
ella costuma assignar-se, tem uma das carreirasmais bri'hantcsna elegância nacional. AnVgacosi-nheira do visconde de Moraes, ex-lavadeira dosr. senador Antônio Azeredo, engommadeira in-terina do sr. deputado Celso Bayma, Dona Bcne-dieta chegou á siiuição actual, de consultora ele-
gante da sociedade carioca, pelo estudo, pelo es-
forço, e, sobretudo, pela noção expontânea dobem-viver, que lhe tem caracterizado a vida. Asua estréa neste semanário constitue, pois, umacontecimento mundvw, què os seus admiradores
e a sociedade, em geral, nos hão de agradecer.

Mme. C. S. — O processo que V. Exa. dizseguir para embellezamento da pelle não podiadar outro resultado. Untando o rosto com cal-do de mocotó e pondo por cima, depois, uma
camada de polvilho, V. Exa. ficará, necessária-
mente, com a cara grudada para o resto da se-mana. O que V. Exa. tem a fazer, agora, é com-
prar um cachorro para lhe lamber o mocotó.
Depois, escreva-me.

DR. B. B. B. — O mau cheiro é o ü;eior dote
que a mulher pôde levar para o casal] E eu nãosei, mesmo, o que lhe recommendc, para suppor-
tar o da sua senhora. O mais viável é o seguiu-
te: compre um bode, e passe a dormir com elle.
Se no fim de quinze dias não sentir mais a ca-tmga do animal, volte a dormir no leito matri-
monial, que talvez supporte o de Madame. Hano Rio, actualmente, seis mil bodes empregados
nesse mister, e alguns com grande proveito.

Mme. ABRAHÃO — Não consinta, abso-lutarnente, que seu marido durma com a cabeça
para os pés da cama, quando V. Exa. se deitaV
com a sua para o espelho, isto é, para o lado
opposto. Faz muito mal um dormir cheirando o
pé do outro.

Mme. NINA LOPES - As mulheres detalento, pouco servem, realmente, a si mesmas Ascondições da sociedade cinda são de tal ordem, queas mulheres de letras quasi que só prestam, mes-mo, para os homens subirem.
Mme. S. M. - A farinha «Polah» é muitoboa, mas não assim. Passando-a pelo corpo in-teiro, V. Excia. teria que ficar com a pelle en-durecida, como ficou, a ponto de ter que arran-car, um a um, os cabellos da epiderme. Nãotaça outra vez, porque sae o couro.
Mme. A. J. J. JÚNIOR - Se é como diz,o melhor e levar o esposo ds V. Excia. ao Mi-nisteno da Agricultura, para mergulhal-o numbanheiro carrapatecida. Morre tudo. E' precisoporém, depois, afastar a creada. '

_ Mme. P. W. Y. - Não acredite que ellenao saiba. V. Exa. mesma não disse que elle haviaestado em Paris com a missão medica? Entre-tanto se não. tiver pressa, aguarde o regresso dodr. Leão Velloso, que é portador dos últimosmodelos. Com elle V. Exa. poderá aprenderate para ensinar.
MAESTRO ELPIDIO PEREIRA - Este tra-balno e mesmo que tocar piano: não se pode fa-zer sem cortar a unha.

DEPUTADO AL VI NO
ARANTES — O queixo não atra-
palha nada, não, senhor. Para
isso ha travesseiros especiaes, quefacilitam muito o somno de bar-riga para baixo., O dr. José Accio-ly, do Ceará, tem um modelo em
paina, com um buraco no meio,
para acommodar o queixo.

ALVINA - Faz V. Exa. mui-to bem. Sempre que um remédiolhe pareça venenoso experimente-o
primeiro no marido. Os homenssao para as mulheres o que são as cobavas pa-ra a mediana: só servem para experiências.

¦ p 
Mme; R* J* P- - W bom, sempre lavar abocca antes de dormir. Pode dar formiga.

Mme. Benedicta

"A.- 
.... ¦¦¦¦¦¦'•



li tf^íf!' 1 P8'C0WT0S DO CQWSFIHFiRn 
'. j 

Í\W j

li» A' SOMBRA DA MAOIFIRA V" |

í li "' tr^r tf"-~' ^r ¦ : - I / .

2í!l<^^
'tf/tf

Anno I

i.*'V

¦V A ,manhã, _|não ^bf&nte a chuva tor-
, je^^3ue de^bara durante, a noite, e que"
f&f^t. ?ÍTÍif r-â ^orgolèjaiite, por todos!- .-¦/.' desvãos da quinta amedrontada, estava'
Rehciosa. Lavado e,- VeíãeT o'"parque . as-
Isetr^hava-se a uma.esmeralda enorme,;qüe o

^^si.jiazia faísca r. Contentes, ruidosos; pas-
#ariniios voavam de fronde em fronde, gritan-

f:W£i Pipüando, espanejando-se, completando
j^com os pipiíos, com os gorgeios, com os

gritos,festivamente.assustados, a alegria tu-
ríiultuòsa das cousas. -

'Animado 
pela felicidade que-"ia lá fora,

o velho capitalista, que olhava a manhã res-
plandeçente, estendido na sua "chaise-lon-

f ue,? aberta no alpendre da chácara, come-
W a meditar, embalado por uma suave

f 
pkica 

interior, na excellencia maravilhosa
'(,.-S/'VÍda- ° mundo era> realmente, deÚ-

**pso. .A luz, o vinho, as mulheres-, os
teatros, as boas eguarias,. constituíam, po.ntitaente, ura codimento incomparavel, no"^m deste prato saboroso, que uns co-

|m vinte annos, antes dè ser posto
|a, e outros em... setenta, depois dá-

frio e disputado pelas;•formigas! E 
"como

|e sentisse feliz no tumulto macio dos Seus^
pensamentos amáveis, ; chaniòu, alto, .paxaj?'
dentro :

;-j tf— Pedro ?;

&

1
, .4,-me

Appareceu á portaj. mastigando um

de flanella clara, camisa e sapato de "ten-
nys , reçuma„do,saudep„I todos os !™

que r 
Um°S 

,dar 
um P^seio pelo pa^que : ~ envidou o ancião.

.'¦. .Momentos depois, amparado,, de umlado, ao braço do filho, e de" outro Tbengalão de <kèzn'Aa ae 
outro, ao

g| 
Mq„eIfe raararilhoso ocean; ^

E andaram. De ve? p™ , V^c vez em quando mavamaoladode--umre .' 
^Pa-

u fe X enfd,ad0 * fc™ P^ -u.itna das espumas, á sombra de uma

gamos pendiam" no -ilfn ,
fructos. ' carregados de

- Que belleza ! - exclamou o velhorguendo os olhos empa a : 
^h 

,
com o crepúsculo delles, „ arvoredo todo!

Vou 
apanhar umas I-disse o ra-paz,, abandonando o braço paterno e ati--ndo.se, tro„c„ acima. em ^ 

'J »
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Não obstante a seriedade do esposo.. D.Amehta não podia comprehender a pe-nodicidade daquella enxaqueca, e ainsistência com que elle lhe pedia, coma mão na chave da porta :— Olha., não me chames, nem deixes'

que me incommodem. Logo que melhore,
eu sahire.. Deixa-me sosinho, socegado, iso-lado de todos.

E entrava no quarto, fechando-o pordentro. !
. *i

11 ' 'O compartimento da casa para o qual© dr. Abelardo entrava duas, três, e late
A quatro vezes por mez, passando ahi toda

uma noite, ficava situado nos fundos do
prédio, ao lado, exactamente; d "aquelle em
que dormia a Carmen; hespanholita encan-
tadora e «salerosa», que servia de gover-nante ás quatro creanças do casal. E foi
essa circumstancia que accordou no espirito
da honesta senhora uma profunda descòn-
fiança d'aquellas crises do marido, as quaesse estavam tornando mais freqüentes, a
ponto de ficarem quasi semanaes..

Certo dia, o illustre advogado entrou
em casa, as mãos na cabeça, o rosto
pallido, a physionomia revellando abatimen-
to, e, mal mudou a roupa, foi, logo, avi-
sando '¦¦'"•]

— Olha, Melita, não me chames.
Deixa-me á vontade. Logo que isto passe
eu sahirei. Antes, não.

.. E fechou-se por dentro, como de
costume.

III
Desconfiada como toda mulher que ama

o marido, D. Amelita mordeu o dedinhó,
despeitada. E poz-se a meditar. Aquella
cura de enxaqueca nas visinhanças do quarto
da hespanhola estava se tornando, positiva-
mente, um desaforo. E fo; com essa cort-

ia*

2S vm
-i^;c_-:;:. ,.

\ãcção. que se ergueu da cadeira,
ameaçando, os dentes cerrados:" Deixa estar que tu me.pagas!

E batendo com a mão direita, fechadana outra, aberta :
Deixa estar !...

IV
A' noite, recolhidos já todos os cre-ados, chamou D. Amelita a governante:Carmen !
A hespanhola accorreu, jovem e risonha.Onde está seu chapéo ?Está alli, minha senhora.
D. Amehta foi buscar, ella própria,o chapéo da rapariga, mandou-a que o pu-zesse á cabeça, e ordenou :

Você hoje vae dormir em casa demmha mae. Não fale a nin^em, aqui.Va. Venha de manhã.
E .levando a mocinha- pelas alameadasdo jardim, deixou-a na rua, fechando o

portão.

V
Despedida a rapariga, correu D. Ame-lita ao quarto em que ella dormia, vestiuas pressas, o camisão que estava sob ostravesseiros, apagou a luz, e estendeu-se

quieta, na cama. E esperou os aconteci-
mentos.

A-s dez horas, o relógio da copa destíl-lou„ uma a uma, as suas dez gottas desom, mastigando, como um cavallo á suabrida, o seu confuso turbühão de ferragens
A's onze, repetiu-se o barulho. E acabam
de soar meia-noite, quando um vulto, emceroulas, empurrou, devargasinho, a porta
que dava para o quintal.

A raiva no coração, D. Amelita sentiuímpetos de atirar-se, mãos crispadas á
garganta do miserável. ].ra preciS0)rem, apurar tudo, donstatar tudo, e aquie-
tou-se na cama,, o tosto coberto, contendo,
quasi, a própria respiração.

1

.1

num
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E' grande, na Historia, a lista dos ho-
mens que envelheceram embriagados pelosolhos das mulheres, e maior, ainda, a
d'aquelles que as mulheres, com os seus
olhos, não deixaram envelhecer. Salomão
penetrou os batentes da Posteridade como
o mais prudente e sábio dos reis. Histo-
riadores que lhe narram a vida, apontam-
n'o como tal pelos seus actos de justiça,mais seguros que os que se pautassem
pela palavra sagrada dos códigos. A ver-
dade é, porém, que elle chegou tão longe,
e attingiu tão alto, pela paixão do corpo
feminino, e, principalmente, das cousas en-
cantadoras que celebrou.

A velhice não exclue, jamais, o
bomgosto. Pelo contrario. Assim como
as fructas se tornam mais doces e ap-
petecidas á medida que amadurecem,
os homens aperfeiçoam o prazer, o
goso, as cousas deliciosas do mundo
na proporção dos seus annos de
vida. Quanto mais velho é o coco —
affirma o dictado — melhor é o azeite.
E' o tempo que depura o vinho,
tornando-o mais generoso, mais sadio, mais
agradável ao contado da lingua. Eé isso
MMWy»»WMftW»»w>»MWftWMiW»M r-rr ¦rrrr.-.v.v.v. v. jj.

ctos, que pendiam, no alto, como bolas de ouro,
ou 

'de 
prata, convidativas.

Em cima, fartava-se o moço de maçãs, cor-
tando-lhes a casca rubicunda ou dourada com
a navalha dos dentes fortes e jovens, quando,
vendo a inveja com que o velho. o olhava do
chão, convidou, jovial :

Suba, papae !
O ancião sorriu, triste, como quem ouve,

naquelle desafio, uma sentença. Passado um
instante, abanou a cabeça, desolado :

Quem me dera, Pedro !
E baixando o rosto, para esconder uma la-

grima :
Na minha idade, meu filho...

E concluindo, á meia voz :
Não se trepa mais...

X. X.

¦ 
' 

" 

\ 

'¦' , 
¦:'

' 
¦

que se confirma com a publicação deste se-1
manario, dirigido por um ancião que con-
sumiu a mocidade a servir a pátria e a ad-
mirar os homens illustres, e que resolveu con-,
sagrar-se, aos setenta e um annos de idactèpj
á exaltação da Carne e, particularmente/á
glorificação do Peixe.

A Historia é um enorme asylo de ve-
lhos. Milhões de- creaturas tem descido :£j
sepultura com a cabeça encanecida, após
uma vida de dèvotamento, de sacrifícios,
de renuncias, no supposto proveito da Hu4í
manidade. De quantos d'elles, porém, a

Humanidade se lembra? Qual cTelles:-V
é mais celebre que Anacreonte, çujai
velhice foi consagrada,, inteira, ao
culto do amor e das fortes de quejeiHe,
jorra? As chronicas do povo dèjárÉti
estão povoadas de juizes' severos)!^
santos que applicavam, sem um extf1|
mecimento nas barbas veneraveis,^
letra das taboas da lei. Onde ümjáj^
tretantò, que tenha sido mais éelebi&joV

do que AchabeSedecias, os dois anciãos cujo
maior feito consistiu em espiar Suzana hq ;

. banho? Que poeta é mais invocado dá
que Sophocles,que morreu nu, como nasceu?
E que monarcha mais glorioso do que''¦Egeu, cujos oitenta annos se reaccenderam
de paixão peccaminosa ao simples contacto
do annel de Medéa ?

A qualidade de homens idosos, qpé^
par-ticulariza o director desta reviste, vota<&A
em annos tão avançados, a este honestiss&
mo emprehendimento, encontra, pois,"nWí
passado, precedentes honrosissimos. Pod#se dizer, mesmo, que elle se orienta ^ca Historia na mão. A vida foi feita param..
gozada, amada, bebida com delicia, comp7
um vinho capitoso. E é na certeza desse dll
tino amável, que elle vos concita, ó irmã*
a arrancardes da cabeça, com elle, a coroa
de espinhos dos martyres, e a substituil-a, «e-
mairalmente, se vos approuver, por esta pe-quena coroa de rosas a -

fr.
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O DEFUNTO
Càliban, cujos contos éncari-

tadores fizeram a delicia do
Rio de Janeiro de ha vinte an-
nos, é, como se sabe, o pseu-
donimo, tantas vezes recorda-
do, do nosso mais eminente
romancista. Votado ás obras
de grande fôlego, o maravilho-
so escriptor abandonou a fa-

dura dessas jóias literárias,
que nos cabe, entretanto, agora,
a honra de restaurar, depois
de re polidas, paragoso da nova
geração, petas suas mãos glo-
rio sas.

Foi em Dezembro, mez cálido, que çlle sue-
cumbiu a uma apoplexia fulminante. Também
só um louco se arrisca a andar ao sol em tempo
de tanto ardor e o temerário, mais que!ao sol.
(e não a um, senão a dois,) expoz-se aos lindos
olhos de Madame X.

O resultado não podia ser outro: inteirirou-se
Pobresinho! Fazia pena vel-o hirto. rigído e
co... o affluxo de sangue á cabeça até parecia,salvo seja. encapellado com barrete cardmalicio,-E' morto o grande Pan! suspirou ; a for-
mosa é languida Mmé.. X, com os lindos olhos em
chammas e o collo >m arfadura tempestuosa.

E cuidou-se immediatamente do enterro do
grande Pan. O cemitério ficava na fralda de
uma collina branca, còmõ de neve, outrora con-
sagrada a Venus. Não longe avultavam dua*
outras, também níveas, mas de natureza1
vulcânica, tendo, engastados no cimo, dois
monticulos de lava em chammas.

A cova destinada ao infeliz era num
valle, alfombrado de herva dourada e rei
cendente. A terra era roxa, terra de féj
cundidade, disputada a peso de ouro por
todos os plantadores.

O morto, que era apenas acompanhado
por dois amigos fieis-que, na vida, faziam;
com elle inseparável; trindade, posto á beirai
do túmulo, na alcatifa dourada, nem esperou!
que o descessem: resvalou de rebolo, met-
tendo-se pela cova, a Ímpetos.

Nunca se viu defunto com tanta gana!
de enterrar-se! Os dois companheiros fi- j
cãram debruçados á beira da cova lamen- \
tando o passamento infausto.

_¦'. E olhavam quando se sentiram aba-
lados como por terremoto e viram que a

\ áí^ '

cova repellia o defunto e que o defuntoem arremettidas furiosas, teimava em enter-rar-se, e ca(_a vez mas fundo, até quena luta cançaram os dois: o cemitério eo morto.
Mas, ó milagre ! Que teria acontecido nasentranhas da terra para que o enterrado dellas Isurgisse como Lázaro, mas (ão molle, tão tristetao acabrunhado que um dos amigos, ao- vê-lo'exclamou estarrecido :

— Para que tornes da
para a vida é que viste na

Cahiste no inferno, edm certeza ?

:ova e venhas assim
morte coisas horri-

Morto estou eu agora.

vets.

Que nada ! A morte.:
Nao ha na vida coisa que se compare a morte. Comoe bom morrer! Eu, se podesse, tinha uma apoplexia

por minuto e mudava-me para um cemitério.
A cova ! que delicik ! Ah ! não podera gente morrer a todo >p instante... E poz-se a chorar silenciosamente a derradeira

lagrima que lhe restava, 
j 
Por fim. pendendo

; a cabeça, entre os dois amigos, murmurou
commovido :

— Morte, morte de amor, melhor quea vida...
E concluiu, suspirando :
~~ Quando eu morrer não chorem mi-

nha morte.

CALIBAN
Certi vez, em uma ppqueua ro.la em one havioseuhon.s o.soutia-se a volubiiidade femTnfna- O amor da mulher - dizia uma, - é infinitamente¦ majs pur., mais desinteressado que odo homem. h viraiulo-se giri_ Emilio de Menezes-O Sr. nflo acha ?Ferino como s<mpre. o poeta levou a mão ál'occa, nuliielle geitotAo seu de amparar o bSee protestou, olhos fuzila^tes: ugoae,Qual, minha senhrra!. ..E desatando a nr:

0YüEÍ0)~!0.am0r 
iU maÜH'r é 'mUÍM VSrÍ0* ímiÜt0
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Nas praias
Ui» luxo de que os euro-

peus e norte-americanos aintl.
não, .se lembraram, foi o dos
cães nas suas praias de banho.
E, no entanto, é, pelos modos,
soberbamente «chie», como se
vê 'em Copacabana, em Ipane-
ma,..e, do outro lado da ba-
ma, nos "alvos 

areiaes de Icarahy.
O cachorro, nas praias ca-

riocas e fluminenses, cujas pri-meiras barracas só agora ap- .
pareceram, tem uma .grande e
honrosa «micção» : sustentam
tom 9 pé. afim de que o vento
não as leve, as toalhas dos
banhistas, que as deixam aban-
donadas no areia].

Essa prudência do cachorro ,
tem, como se sabe, uma ori-
gem perfeitamente justificável. Ha muitosTe-
culos, na 'infância 

quasi do mundo, andava
um cão apertado por uma necessidade da
sua natureza quando chegou junto a um muroem construçção. E estava a alliviar-se, con-
tente, quando, ou porque o barro amollecesse
com a irrigação, ou porque o trabalho esti-
vesse mal feito, veio a parede a baixo, tom-
bando pesadamente sobre o animal.

Esse desastre serviu, entretanto, de en-
sinamento á família dos caninos: desse tempo,
até hoje, não ha cachorro que, ao' ir fazer
a sua necessidade junto a um muro, não se-
gure, previdente, a parede com o pé.O caso do paredão não é, porém, extensivo
as toalhas de Copacabana e de Icarahy. E asPrefeituras do Rio c de Xictherov fariam muito
bem, ou publicando edital nesse sentido, escia-

AbCOVA DOS POETAS

// de Feyereiro de 1922
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E -OS â_€TOl
Luctavamos os dois... Ella dizia
Que eu era ym bruto, um mau; que era um violentoQue eu a fazia estar nesse momento alento,hm verdadeiros transes de agonia.

Mas, apesar de todo o soffrimento
Que a sua voz maguada me annuncia,Vejo que isso é somente hypocrisia,
Que nao passa de simples fingimento.

Tirei-lhe a blusa, as saias, o corpinho.raltava o mais difficil: o collete'Mas ella deu ao corpo um tal geitinho,
Que, embora ás cegas, tonto de dezejos,D.sapertei colchete por colchete... '
E a nossa lueta terminou em beijos..,

MEDEIROS E ALBUQUERQUE
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lecendo a respeito a cachorrada das duasou perseguindo-a tenazmente, de modoVa" pel° verão- cumprir a sua nobre
para outra parte.

capitães,
que ella
«micção»

VI

Como velho conhecedor do terreno, o vulto
chegou-se, no escuro, tacteando no vácuo, até
que se sentou, sem rumor, sem fazer, sequer
estalar o arame, à beira da cama. Carinhosas^
as suas mãos avançaram por baixo do lençoltacteando os hombros, o collo, os cabellos deD. Amehta, que mal se continha, na sua indigna-
çao de esposa trahida. Era preciso, porém, es-
perar, mais, e ella esperou. Tranquülo, como
quem opera em região conquistada, o vulto es-
tendeu-se, ao comprido, ao seu lado. Amorosos
os seus braços a enlaçaram. Chegaram-se mais
um para o outro. Dois beijos, resvalando pelo

belo F ,CObert0' 
Perderam'5e «» •& ca-

síoL . m> ° ™It0 e eIla' °- asa.
ue t T qUand° a *»*• Pe™<*nd„que era chegado o moraenío de apanhar o ma-ndo. descobnu o rosto, e falou, com ironia, ac.centuando as tonalidades da sua voz na.uraí:

não i' 
Enta°' nã° esperavas me encontrar ^;

- Não, patroa, não esperava, não! - res-ponden, serena, „ma voz qne lhe era conhecida

sada 
Amel"a deU ^ PU'° da ca™- h«™i-

Era o «chauffeur».

HUMBERTO DE CAMPOS

~S/
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A LIÇÃO DO PASSADO
0 DIVORCIO ENTRE OS ROMANOS

l (Da HISTORIA ROMANA, de Guiraud)

O celebre orador Hortencio andava enthusias-
mado com Catão, o Moço. A' força de admiral-o,
havia se tornado seu amigo, seu companheiro
mais assíduo, e esse contacto habitual lhe inspi-
rou -o dezejo de unir-se a elle. Não imaginou
nada melhor, para esse fim, que lhe pedir em
casamento sua filha Porcia, embora ebtivesse
esta casada com Bitulo, com o qual tinha dois
filhos. Catão lhe fez observar que Bitulo não
concordaria provavelmente em separar-se ida es-
posa. "Mas eu a devolverei sem falta, -— con-
testou Hortencio, — logo que ella me| tenha
dado um filho, contribuindo para estreitar a
minha amisade comtigo".

Como Catão persistisse na
negativa, Hortencio pediu-
lhe, então, sua própria inu-
lher, Mareia. Esta proposta
era tanto mais extrànha,
quando Mareia se encontrava
em adeantado estado degra-
videz. Catão não recusou, em absoluto, a
idéa: respondeu que, por elle, não; mas que a
combinação dependia,•' 'inteira, 

de Felippe) seu
sogro. Este ultimo não poz, ehtreianto, obstáculo:
deu inteira liberdade a- seu genro, o qual cedeu,
afinal, sua mulher a
Hortencio, firmando
com elle contracto.

Hortencio viveu em
companhia de Mareia
até os seus últimos
momentos ; e quando
morreu, deixou-lhe sua

• grande fortuna. O eu-
rioso do caso é, po-
rém, que Catão se
casou novamente com
ella, após o período
da viuvez. Plutarcho,
que o justifica, diz
que elle se resolveu
a proceder assim
porque estava a par-
tir com o exercito de
Pompeu, no começo
da guerra civil, e ca-
recia * de uma pessoa
que lhe tomasse conta
das filhas. No livro
que escreveu contra
elle. Ces>ar lhe diri-

:" t ryt ,A
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ILLUSÃO DE ÓPTICA

A DONA DA PENSÃO, espantada
é o Peixeirinha ?

giu, porém, a esse respeito, fortes censuras, ac-
cusando-o de haver negociado com a sua esposa
por amor ao dinheiro. "Porque, — escrevia elle
— cedeu elle a sua mulher, se tinha necessidade
delia? E se não tinha, porque tornou a tomal-a?
A mulher não era mais do que um laço esten-
dido a Hortencio, dando-lh'a jovem para reha-
vel-a rica".

Esse facto mostra com
que facilidade se divorcia-
vam as gentes nos últimos
tempos da Republica E o
mal não se attenuou sob
o Império. "Oito maridos
em cinco annos — excia-
ma Juvenal, — eis aqui um
epitaphio que fica" bem a
uma tumba!" "Porque —ac-
crescenta — Sertorio tem
tanto interesse por Bubila ?
Em realidade, não é sua mu-

lher, o que elle ama, e sim a cara da sua
mulher, Appareçam trez verrugas nas faces de
Bibula, torne-se a sua pelle dura e secca, percamos seus- dentes o esmalte, diminua-lhe a idade o
brilho dos olhos,- Arruma a tua bagagem -dir-

., lhe-ha elle, — e vae-
te ! Tu nos aborreces,
enxugando freqüente-
mente o nariz. Vae-
te! Outra virá de na-
riz menos humido;"
Seneca não é menos
violento que Juvenal:"Que mulher se con-
sidera humilhada ou
offendida hoje ao ser
repudiada, se illustres
e nobre; damas con-
tam os annos, não já
pelos consulados, se-
não pelo numero dos
maridos ? Divorciam-
se para voltar a ca-
*ar-se, e casam-se
para se divorciarem
outra vez. Não ha dia
em que não se annun-
cie um divorcio, e já
nos habituamos a pra-
tical-o á força de ou-
vir faliar nelles".O senhor é que

¦\ A;

¦4:

Paul Guiraud
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Laurindo Rabello, o famoso poeta Lagar-

ttxa, era unia das línguas mais irreverentes da
cidade, no seu tempo. Medico do Exercito, onde
tinha o posto de capitão, passava elle, de manhã,
pela praia de Botafogo, quando um escravo lhe
appareceu, correndo. Era a Marqueza de Olinda
que havia adoecido na rua que tem, hoje, o
nome do seu marido, c que precisava dos soe-
corros da Medicina.

0 poeta attendeu, e, recebido no aposento
da fidalga, esta, que já se achava melhor dou-
berou zombar d'elle, e simulou uma queixa:— Ah. doutor, o
senhor não imagina !
Foi uma noite horri-
vel. Passeia-a, toda,
do «capitão» para a
cama, da cama para
o «capitão» ; do «ca-
pilão» para a cama,
da cama para o «capi-
tão» !

Arguto como era,
Laurindo comprehen-
deu a perfídia, que
consistia em confundir
o seu «posto» com um
vaso de uso .nocturno,
e resolveu vingar-se.
Sacudiu a1 cabeça, de-
solado, e gemeu, in-
clicando uma cadeira
de braços, de nome
aristocrático :

Ah ! minha se-
nhora! Commigo sue-
cedeu a mesma cousa.

E queixou-se :
Esta noite pas-

seia-a, toda, assim:
da cama para a «mar-
queza», da «marque
za» para a cama, da
fcania para a «marque-
za», da «marqueza»
para a cama !

K olhou-a, num de-
safio.

» * *

Vossa Magestade é casado ? — pergun-
tou-lhe a dama.

E o monarcha, promptamente:
Muito, madame ; muito !

OS POETAS "ILLUSTRADOS'
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Gibbon, autor da Decadência do Império
Romano, não tinha nariz, quasi não possuía olhos
e pouco de bocca; suas duas faces absorviam-lhe
quasi que a totalidade do rosto. Estas eram
amplas, redondas, e de uma proporção tão pro-

digiosa que fazia rir
a quem o encontrava.

Certo dia, Lanzun
'levou o historiador in-
glez á casa de Mme.
du Deffant, que, sen-
do cega, tinha o habi-
to de apalpar o rosto
dos personagens que
lhe eram apresenta-
dos, afim de formar
uma idéa dos seu
traços. Levado Gib-
bon á sua presença,
fcomeçou a velha dama
a apalpar-lhe o rosto
quando gritou, de re-
pente :

— Isso, então ébrin-
cadeira que se faça ?

E pediu água, para
as mãos.

* * *

A encantadora se-
nhorita que admira os
militares, mandou fa-'
zer um vestido de ga-

Bemdita a hora de amor, incomparavel,Em Hue a mulher, num êxtase ineflavél,Murmura e pede, apaixonada e nuas"Da.me num beijo todos os teus beijosE, entrecortando os últimos arquejos ;"Ama.me assim.,, beija-me assim... sou tua!"
MARTINS FONTES

Quando da sua passagem por Paris, foi
o shah da Pérsia, cujo serralho era um dos me-
lhores providos da Ásia, abordado por certa se-
nhora franceza, em urna das festas no Elyseu.

bardine de seda. imi-
tando no feilio a farda
dos soldados do Exer-
cito. E vestiu-a, • um;
destas tardes, em Co-
pacabana.

— E' linda!... — ex-
clamou, ao. vel-a, o Ferreira Braga.

Malcreado ! — protestou a pequena,E o Braga, justificando-se :Malcreado, não. A culpa é da senhora.

Toda «praça» é publica !
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A Caixinha de rape

O interior, com seus hábitos rudes, com a sua
população inculta, com a sua vida semi-barbara
conseguira transformar por completo o gênio do
Dr. Faustino Malagueta, tornando-o um ser pa-
cato, reflectido, e simples, como qualquer serta
nejo nato.

x-J" A ida do Dr., Malagueta para o anaial mi-
neiro ; de Sumbá, prendia-se á construcçâo , da"Estrada de Ferro Sumbá a Sumbá - Mirim",
confiada pelo governo, ou melhor pelo Dr. Pires
do Rio, suggestionado pelos olhos de Mme. Ma-
lagueta, á sua alta capacidade de engenheiro,.
comprovada, aliás, por um agudissimo estudo
de sua autoria, denominado: ''O Signo do Ca-
pricomio como base de saccessos".

Em Sumbá permaneceu o Dr. Malagueta
durante um anno inteiro, sem interrupção de
um dia, adquirindo todos os vidos e todas as
qualidades do bom summubaense.

O. rape, principalmente, usado
em larga escala pelo' vigário, encon-
trou no seu organismo refratario ao
cigarro, campo excellente para se

transformar no mais poderoso e tre-
niendo de todos os vicios.

Voltando, porém,' ao Rio teve
elle de* se conformar com o pedido
da mulher:

Faustino, eu te peço por tu-
do quanto ha de mais sagrado, não
uses isto, sim?—

E, depois de um beijo, concluin-
do:

E' horrível...
Elle acquiesceu, embora temes-

se não sèr bastante forte para re-
sistir ao habito.

Pois sim, meu amor, podes
até jogar fora...

E entregou á esposa num gesto de heróica
abnegação, á caixinha do seus sonhos, a sua
maravilhosa caixa de rape.

Fatigado pelos arrancos da viagem, cedo
ainda deitou-se o Dr. Malagueta.

Um dezejo, entretanto, violento, insopita-
vel, de tomar uma pitada, ainda que mínima, do
delicioso tóxico, manteve-o desperto grande parte
da noite. '
X ... X 

¦ ¦ \'

Aos poucos, porém, sentiu-se invadido pela
madorna de um somno reparador. Foi quando a
mulher, bondosa como sempre, começou a fal-
lar-lhe com doçura, modulando um convite ir-
resistivel, ao mesmo tempo que lhe apresentava
uma caixinha forrada de encarnado, a transbor-
dar de rape finíssimo, delicioso...

— Não queres, Faustino? Toma uma pi-
—-  tadinha. Esse é <1g bom. Só foi

usado pelo dr. Pires do Rio, e olha
que elle é ministro!

Toma, Faustino, toma...

Faustino estendeu a mão em di-
recção á caixa, enfiou nella os dedos
indicador e pollegar, fechando-os um
contra outro, já no interior da ca-
xinha, mas ao leval-os ao nariz para
aspirar o rape, accordou sobresalta-
do:— á sua frente, livida, no auge
de uma cólera inexplicável, sua es-
posa invectivava-o com energia:

— Bruto! Bruto!...

MARIA PINTO SOEI RO
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A evolução dos hábitos femininos tem sido
de tal modo accentuado, que os rapazes de hoje
recebem as gentilezas de uma senhora como ,se
as recebessem de um amigo, de um companheiro,
de um camarada. Alguns levam, mesmo, essa fra-
ternidade a tal ponto, que chegam a pedir di-
nheiro emprestado ás damas como se se tratas-
se de gente do mesmo sexo.

O conhecido «sportman» de origem ingle-
za, entre cujos feitos se acha a travessia da
Guanabara a braçadas de gigante, creou os pri-rneiros cabellos brancos mas não se habituou com
semelhantes intimidades. Um destes dias, com o
calor da tarde, entrou elle em uma pensão chie
da rua Santo Amaro, e poz-se á fresca, para des-
cançar. Refrigerado, preparava-se pa-ra vestir-se quando uma das pensio-nistas lhe tomou as roupas molhadas
de suor:

Vae vestir isto assim?— estra-
nhou a rapariga.

E ante uma confirmação:
Não, senhor; não admitto.

Espere.
Momentos depois voltava a pe-

quena com uma camisa e uma ceroula
de seda:

Toma. Veste estas.Como?—estranhou o nosso amigo, offen-
dido.— Eu, vestir camisa dada por você? Não,
senhora!

Tomou a sua, molhada de suor:
Visto a minha mesmo; sabe?

E com dignidade:
Suada, mas honrada!

. *í\ *

Na linda sala de visitas, forradinha dé ver-
de, ie em que um tapete vermelho abafa, discreto,
os passos da gente, a maravilhosa senhora «de-
sempedida» elogiava os homens de seu conheci-
mento. E commentava: -

—A illustrração não é que faz os cavalheiros.
Ha homens de negócios- que são delicados, poli-dos, encantadores, e sábios. que são estupidissi-
mos. Fulano, por exemplo (disse um nome), è
um grande espirito, e é insupportavel. E, no en-
tanto, o Visconde de Moraes, que não freqüentou
Universidades, é incapaz de melindrar uma se-
nhora.

Por essa altura, o poeta Alberto de Oliveira
interveio, disfarçando o resentimento:

— A senhora tem razão, Dona
(disse o nome); a senhora tem toda
a razão.'

E perverso, punindo a insolente:
—Os homens não devem ser jul-

gados pelos livros, mas pelas «acções»!
E acariciou o bigode, empinan-

do-o.
* * *

* • •

Nove horas da manhã. Rua do Ouvidor com
redu/ido movimento ainda. Súbito, pára no can-
to com a Avenida, em frente á casa Colombo, um
taxi, ao lado do qual estaca, riscando, um auto
particular.

Do primeiro, risonha, radiosa de mocidade,
sac, toda de branco, a mais formosa viuva da
cidade. Do outro, o velho jornalista aposentado,
famoso pelas suas conquistas e pelos seus cha-
rutos. Um signal de cabeça, um sorriso, e lá se
foram, ella, á frente, elle um pouco atraz, cami-
nhando ligeiro, rua abaixo, rumo da Primeiro de
Março.

E ninguém maliciou. Ninguém!

Azevedo Amaral é um dos nossos jornalistasmais brilhantes, e de mais espirito. Director de
um jornal bem feito, se este não tem grandeacceitação a culpa não é, positivamente, sua. E
e por isso que elle faz, ás vezes, pilhéria sobre
o caso.

Ha dias, o «repórter» marítimo levou-lhe,
entre outras noticias, a de um desastre na bania.
O jornalista leu-a, puxou uma fumaça do cha-
ruto, e commentou:

i — Parece^com o meu jornal, este navio..
O «repórter» fitou-o, espantado, e elle accen-

tuou, grave:— «Encalha» muito...
E puxou, serio, outra fumaça do «havana».

>[, " ;
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Jardim do palacete do Ministro dos Mono-

polios, em noite de recepção. Illuminação com

pequenas lâmpadas de cores y mesa e cadeiras
de vime. A* direita apparece a varanda do pa-
lacete.

SCENA VÍ a

Rogério (jornalista, official de gabinete do
Dr. João Brandão, Ministro dos Monopólios)
Carmen (mulher de João Villas, homem dé ne-

gocios).
CARMEN

(sentando-se junto á mesa e abanandp-se)
Faz muito calor lá dentro...

ROGÉRIO

(um pouco afastado — abanando-se com o
lenço)

E aqui fora, também... A's vezes...

: CARMEN

(olhando Rogério com seducção)
Sabe ?... Fiquei muito satisfeita ao ver o

Ministro aproveitar melhor os seus serviços... pio-
movendo-o a chefe do gabinete...

ROGÉRIO
O Snr. Ministro é um bom homem... A

Snra. nem imagina... Um bom homem mesmo...
Muito bom homem, mesmo...

CARMEN >

E o Snr. é um bom rapaz.

ROGÉRIO

Lá isso eu sou. Um bom rapaz... Posso
dizer sem immodestia. Sou um bom rapaz...
Muito bom rapaz mesmo... (approxima-se de Car-
men, um pouco)

CARMEN
Sempre prophetisei para o Snr. uma car-

reira brilhante... Quantas vezes.eu disse ao Villas
— «Esse rapaz tem de subir...»

ROGÉRIO

A senhora prophetisa. com muita gênero-
sidade...

CARMEN
Sou sincera... Acredite... Tenho vontade de

vel-o em cima...
ROGÉRIO

Acredito... Acredito... Mas não tenho pres-
sa.. Chegarei... Chegarei... Eu não tenho am-
bicões... Sabe ?... Não tenho ambições...

CARMEN
Conto que terá sempre bôa vontade com-

nosco... Confiamos no auxilio de sua inteUigencia
na redacção do contracto do nosso monopólio...

ROGÉRIO

Pois não!.'.. Pois não!... Primeiro, porem,
terei de estudar direito esse contracto para in-
terpretal-o devidamente.... Mesmo... lá no jornal...
o Director pedio uns esclarecimentos...

CARMEN

Conte commigo para esclarecer esse nego-
cio... (num gesto de convite) Venha sentar-se
aqui!... Conversemos como bons amigos... O Snr.
é tão bomzinho!... Tem um gênio tão brando...

ROGÉRIO

(sentando-se acanhado, depois de olhar em
direcção á varanda) E seu. marido ? Também
tem gênio., brando ?,.. .
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Lê-se em fr. Luiz de Granada, Introducção
ao Symbolo da Fé, ed. de 1595, p..te 1, pag. 227:

Nem entre as aves, .assim corno entre os ho-
mens, faltam enganos, adulteiros e furtos. Porque
do cuco se conta que vai comendo pouco a pouco
os ovos de alguma outra ave, e, em logar delles
vai pondo os seus; e desta astucia aufere elle
dous proveitos: um, sustentar-se dos ovos alheios;

. outro, poupar-se ao trabalho de chocar e criar os
seus. E d'aqui resultam dous prejuízos para a
ave roubada, que são: matarem-lhe os filhos e
cncarregar-se da criação dos alheios. E' esta a
condição dos ladrões e tyrannos — procuram sem-
pre o seu proveito, mesmo á custa do prejuízo
de outrem.

E daquella guisa procediam os latinos do
tempo de Plauto, ~aõ~ 

que 
"nõl-orevêlánTds 

v.os
900 e 911 da Asinaria.

Artémona, ao surpreender o velho esposo,
Demeneto, no aposento de Philenia, querida de seu
filho, Argyrippo, brada com dupla indignação:

At etiam cubat cüculus: surge, amator; i
domum.

( Mas, o cuco ainda está deitado: levanta-te
amante; vai para casa).

E, depois:
Cano capite te cuculum uxor ex lustris rapit.
(Tua mulher vem arrancar-te deste antro,

a ti, cuco de cabellos brancos).
Talvez por observarem superficialmente as

visitas das fêmeas dos cucos a ninhos de outros
pássaros, os franceses inverteram a applicação do
vocábulo e communicaram a espanhoes e portu-
gueses esse eroneo emprego metaphorico.

O quinhentista Gil Vicente metteu um diabo
a falar em dialecto picardo, melhor, pretendido
tal, no Auto das Fadas, Obras, ed. de 1852, t.
III, pg. 97:

Dime tos xem que tu véus
Fame d'un vilhom cocu.

E deu-nos maliciosa cantiga, dialogada, no
final da Força de Ignêz Pereira, m.o t., pags.
I 56-7 :

Ignês -- Marido cuco me lev des
E mais duas Jousas,

Pero — Pois assi se lazein «s cousas
Ignès — Beni sabedes vós, murido,

Qutnto vós qxiern;
S mpre fosre percebido
Pára cervo
Agora vos tomou o demo
Com duas lous <s.

Pero — Pois assi se fazem as cousas. fite.
A phrase jda segunda personagem desta pega

satírica, phrase obrigada mediante prévio compro-
misso, tem o cjunho popular do estribilho de con-
cordancia de uma infantil, em voga aqui :

Fuijindo por um caminho,Eu também.
Eacimtrei um passarinho.Eu tHmbem.

Com seu bico de latSo,Eu ttmbem.Picando um . . . *
Eu t)amb m.*

Já então, na Península Ibérica, os maridos
cucos distribuiam-se por classes. A proval-o temos
um par de exerpplos da primeira na ordem :

Cuitado jdel desposado,
Que és ! ante-cuco y cornudo.

ijuan dei Elcina, Plácida y Vi-
toriano, Theatro Completo, ed. da
Real AcademaEspar.ola, 1893, pag.288

E guardae, se lá fordes, não vos caseis logo,
porque espero-vos a grande cornudinho ou ante-
cuco.

Jorge Ferreira de Vasconcellos,
Eujrosina, a. I, se. VI, ed., cfme. á
de 1521. j

Com o rodar dos annos dilatou-sè a nomen-
clatura dos infelizes, consoante o attesta, na Mis-
cellanea, fr. João de S. Joseph de Queiroz, a
quem o marquêz de Pombal, muito amigo do
Brasil, fez bispo do Grão Pará enJ 1579.

Refere o douto esmiuçador da vida alheia
que Manuel dos Reis Pereira, dando noticia d-.
varias travessuras a João Jacques de Magalhães
dividia o universal dos Esganarelos (Mid. Molière,
passim) em «Ante-cuco... cuco... re-cuco... post-cuco...». Supprimimos, por ociosas, I as explica-
ções adduzidás parallelamente.

Que é que os monges não sabialn de miúdo
em historia natural e social !

ALBERTO FARIA

\

l
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G// de Lavai é um pseudônimo quetralie o autor. Quem não descobrirá,realmente, nesta pagina- de malicioso bom; 'humor, o poeta harmonioso, o roman-cista consagrado, o ctironista encantador,o druniatmgo applaudido, uma das fi-
guras mais brilhantes, em summa, daAcademia kiasileira de Letras?

- Tenbii.- coragem de' morrer, como teve
para.^ fazer trucidar tantos heróes na força damocidade — disse o jovem capitão, mal disfar-
çando profunda pena pela formosa condemnada.

Ella pousou os olhos límpidos no militarcomo se" ainda não comprehendesse a terrível si-Unificação gaquella visita matinal.
Era exacto que se achava presa; que foramuitas vezes levada a uma sala repleta, onde ainterpellavam durante horas e horas, exhausti-vãmente; que as provas se accumulavam con-tra ella, dia a dia; que negou

tudo, sempre <i sorrir; e qu? de
pois de escutar cousas tremeu-
das de certos homens severos,
que nunca fitaram nos seus olhosacabou por dizer toda a verdade
quasi a chorar...

E que verdade! Dansára para se-duzir e arrancar daquelles homens
fátuos, ébrios de volúpia, o se-
gredo que no outro dia os leva-
ya; á morte infallivel pela bayone-
ta pu pela metralha, permirtindoassim que 03 inimigos da sua pa-tria entrassem nas aldeias para a
destruição, para o saque e para ovilipendio.

Déra-se a cada um daquelles
guerreiros, como se dão as ara-nhas, para destruir depois, sem
remissão.

Porque afinal pensava em
que a posse de seu corpo já seria
o prêmio de felicidade na Terra. * ¦

!Os que lhe pagaram, vieram simplesmenteao mundo para servir á belleza, fornecendo-lheestofos e pelles mverosimeis, e mais as ioias, os
perfumes, os licores!

E como não existia um homem assas opu-lento que conseguisse encher a medida dos seuscaprichos, tomara um Estado inteiro á sua contauma nação formidável para o seu luxo!
E agora ia morrer! Mas, como? Nem aomenos obtivera uma áspide como Cleopatra'; umveneno subtil, que lhe não transformasse me-donhamente à physionomia!
Estavam alli já a sua espera, para a condu-zir a um poste e crivarem-na de balas, que-brando-lhe brutalmente os ossos, ou vazarem-

i _^-^^ ^^>^\^^
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lhe: talvez os olhos
como punição aos
filtros satânicos
que derramaram.

Que horror!
E, assim se re-

vendo mutilada, a
prisioneira empai-

lideceu, procuran-do apoiar-se a parede, angustiadamente
O official commovia-se cada yèzmais ao divizar-lhe o pânico no semblan-

, yA te>at<: ?ntã°. impassível, esquecido jáde todos os.males que aquella mulher espalhara.
*m™- QUaií° se í? voltar Para esconder a
mansinho56 qUC t0CaVam "a eSpadua' de

Pli» ÇaS,SOU-IÍ,e PC»" todo o corpo-um amplo, eelle fechou os olhos em vertigem.
Ella, então, chegando-se, disse brandamente:Capitão, um pedido, um só, o ultimoFale.

Não consintáes em que meu corpo se-*maltratado, pelas balas.
Impossível, senhora — bal-buciou o executante a tremer, avoz veiada, julgando-a em delírio.Sim, sim, é possivel. Nãomo recuseis; é o ultimo pedido.O official olhou-lhe os olhoscom espanto, tremulo e contur-

bado.
. — Não vedes como elle è"branco e perfeito? - E mostrou-

se toda, atirando para o catre omanto de raposa azul, que a en-volvia — Vêde-o bem! Nuncaos vossos soldados atiraram aoalvo?
E inclinaiido-se ao ouvido docapitão disse-lhe qualquer cousa,com a voz tão suppücante, - queo jovem baixou a cabeça em as-sentimento. Houve um silencio.
Em pouco um automóvel rodou

com estrepito para o logar si-nistro.
Conduzida ao poste a condemnada, oftere-ceu a sua explendida nudez á admiração da sol-dadesca.E soma! O official deu uma ordem nummurmúrio: As armas baixaram. Ella ainda enviouum olhar supphcante ao commandante.
— Prompto!
Ao estrallejar da descarga, às pernas ver-garam-se-lhe, o busto pendeu, os cabellos des-nastraram-se. Quando ao rufo rouquenho dos tam-

r^l' a pel0t^ se aPàr.tou, o official chegou-se pa-ra o cadáver. O seu ultimo capricho fora satisfeito-
n^nraTg0ttiad^ mS0n^)m só bala haviapenurado a luminosa brancura daquella tez.
nn nI^°S^°S Ü™s tinham acertado. precisamenteno ponto de mira... - OIL DE LAVAL
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CARMEN
um gênio adorável... Não me encommoda... Nuncame encommodou...

Elle ? !... E muito brando... também... Tem
ROGÉRIO

Não se sabe nunca o gênio de um homem..As apparencias illudem... A's vezes na pelle deum cordeiro está um leão...

CARMEN
Elle gosta muito do Snr.., Está sempre medizendo que devemos cultivar a sua amizade...U Snr. e um bom rapaz...

ROGÉRIO

ÉS b°m rapaZ- Lá iss0 eu di£° ™.im-
Um bom rapaz mesmo*..

CARMEN
Por isso c que contamos com a sua boavontade... junto ao Ministro... para ultimação donosso contracto... 0 negocio, como sabe, é muitodireito, mas... tem cláusulas de difficil redacção...

O Snr. 6 redactor de jornal... deve saber re-digir bem...
ROGÉRIO

V. Ex. exagera o meu merecimento VEx. vale muitíssimo mais do que* eu, junto aoMinistro . Não tenha duvida.:, Chega a parecerque está zombando de mim...

CARMEN
Deus me livre!... Estou pedindo sincera-mente que nos auxilie... Vá!... (pegando-lhe namao, sobre a mesa) Não se faça de máo...

ROGÉRIO
V. Ex. está muito bem com o Snr. Ministro -

Não precisa de meu auxilio... (retirando a mãodiscretamente) O Snr. Ministro está disposto a

modéstia..

attendel-a... e talvez não I goste dever outra pessoa mettida j entre osdois... Isso é muito sérioL.
Poderia estragar-tudo-, tudo porágua a. baixo...

CARMEN
Qual !.:. O Ministro é^ um ho-

mem tão brando !...
ROGÉRIO

Não se fief... Elle não é como
seu marido... Não é tão brando assim.
Quando se inflamma vira brandão de
verdade... E' capaz de por fogo ao mundo...

CARMEN
Não parece.;.

ROGÉRIO

x;vE' qUe a Snra- nunca ° "o se queimando...
CARMEN

Então... não podemos contar com o Snr ?...
ROGÉRIO

(levantando-se)
No possível... apenas..: Quando o Ministro-trata directamente de um negocio dessa naturezae se dispõe a resolvel-o... applicando as suas• luzes elle não gosta que os outros se rnettama collaborar...

CARMEN
Já vejo que o Snr. não é o homem que euimaginava... Sempre pensei que fosse um moçomais arrojado...

ROGÉRIO
Depende... depende... E' preciso estar nomeu quarto... de hora... <

CARMEN

(levantando-se, com despeito)

_ 
Pois tentarei eu mesma... Não imagine quenao se possa dipensar a sua collaboração... (ou-tro tom) Ao menos não seja nosso inimigo...

(sobe os degráos da varanda)
ROGÉRIO

Oh! minha senhora!... Eu não sou inimigode ninguém... Muito menos de V. Ex BastaV- Ex. gozar da consideração do Snr. Ministro.,v • H.x. para mim é sagrada...
CARMEN

(do alto da varanda)
Pois então... até á vista, Snr... José... Ro- .

gerio !.. (sae)
ROGÉRIO

HonYessaL. Esta senhora não está boa!...Trocando aíe o meu nome... (tím u,n cigarroe bate com elle na cigarreira) Quem disse queeu me chamava... José...
XX. K.

•¦-
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@ ãaórQ®livio
(Mão olhado)

y#£d Miranda, jo-vem político que dirige,
hoje, a pasta da Mari-
nha, é, como toda gentesabe, uma das nossas
mais brilhantes orgaui-
zações litterarias. A pa-
gina do Mao olhado
que publicamos em se-
guida, patenteia a vigor
do seu estylo e a segu-
rança da sua maravi-
lhosa observação.

A casa jazia em completo silencio e a le-thargia da enferma se prolongava. Olivio deci-dio-se a rezar por ella e começou.a desfiar pá-dres-nossos e ave-marias, contando-os pelos dedos, machinalmente, ás dezenas, como no syste-ma métrico. A reza porém, andava por um ladoe a imaginação delle por outro, a principio ca-bnolando atraz dos sacys, caborés e mulas-sem-cabeça, das suas cogitações de criança; depoisamollecendo-se, recreando-se em idéas amáveis,a recordar os dias decorridos desde a sua che-
gada á "Boa Esperança", e pensando nas primasque deveriam andar pelo pomar, com Ismeniae Bugrinha, ouvindo cantar as escravas.

...Percebeu que dormia, recostado ao es-
paldar da cadeira baixa, quando Maria Isoljna,agitando-se, debatendo-se em convulsões, deracom a cabeça sobre as taboas da cama, fazendoum estrondo forte. Atirava os braços, empinavao busto, coüeava como üm torso de serpente, es-tirando-se depois, por momentos, exhausta. Quizde repente levantar-se, fugir do leito, e já tinhauma das pernas fora, núa até o joelho, quandoOhvio aecorreü ataraiitado, agarrando-lhe osbraços, procurando subjugal-a.

Ella resistia, porém, proferindo palavras nãointelligiveis, com a physionmia em esgares de
pavor, ora erguendo o busto, ora retezando oventre, com o corpo em arco, apoiada ao leito
pelo omoplata e pelos calcanhares. Era uma for-
ça hercúlea, e o padre suava, sèntindo-lhe ò cá-lor do corpo febril, semi-nú, recebendo na faceo seu hálito ardente, descompassado.

Quem chegasse repentinamente e vis$e aquel-Ia fscena, a sotaina negra debruçada sobre o cor-
po torcicollante, que se estortegava em esforços
para fugir do leito, uma cabeça sobre a outra, obusto delle quasi sobre os seios delia, mantendo-
lhe abertos os braços, procurando immobilizar-
lhe o jjfronco e as pernas, e respirando forte, ar-

quejante, em haustos, - formaria uma idéa mui-to differente do que se passava.
_Essa hypothese occorreu talvez ao espiritode UUvio que, alarmado também pelo receio deque morresse em uma das taes crises, chegoua porta e gritou. Más a sala estava silenciosa, acasa inteira parecia deserta.
Quando voltou para junto delia, achou-awanimada, cahida para traz, com os braços ati-rados contra as almofadas, a cabeça, submersaentre os cabellos desfeitos, pendia quasi paratora do leito, sahentando-se a região do thoraxem curvatura descomposta.
Allucinado, vendo-a morta, elle precipitou-se,:mm accesso de dôr e de ternura, enlaçando-lhe o corpo inerte: *- ''Maria IsolinaL. Meu Deus!... MeuDeus!... Que e isso, Maria Isolina:?...»:Erguida^aos braços de Olivio, quasi sentadosambosL ao leito, o seu corpo fino e delicado descan-çou sobre o delle, numa palpitação ligeira de aveagonizante. Repousou alguns momentos paralogo; sacudir-se de novo, numa crise peior do quea anterior. Extendia os braços, agitava as mãosem gestos de appello, ondulava o corpo todocomo em rápidos calafrios. De súbito, desgr--nhando os cabellos, articulando phrases incohe-rentes, ella se pôz a sorrir entre visagens deamor,, com os olhos scintilantes, impudica e las-

. eiva na sua vesania. Olivio comprehendeu queos desvanos da febre recomeçavam, e quiz des-prender-se delia, deixál-a. Mas os seus braçosdtr-se-hiam chumbados, e ella continuava a sor-rir, a murmurar cousas vagas, premendo-se mui-to contra elle, erguendo-se para os seus hombroscomo se tivesse de se incrustar toda sobre a suatigura. Os braços vigorosos fechavam-se-lhe emtorno ao. pescoço como se o quizessem estrangu-lar, e elle sentio pela. primeira vez, na sua. boccaum beijo de mulher, mas um beijo de delírio ede loucura, satânico, que lhè crestava os lábios,que lhe oxydava a- língua.
Repellio-a aterrado, brutalmente, para ofundo do leito, sobre ella atirando ás pressas acolcha de damasco bordado, a sahio. angustiado,resfolegando, com o coração aos saltos e a gar-ganta secca obcecado pela visão, sob a camisadiaphana, daquelle corpo serpentino, eshianteflexível, convencido quasi de que o demônio real-mente o habitava e assim se servia delle em ho-ras de ínconsciencia, para tentações abomina-veis, sacnlegas, incestuosas.

VEIGA MIRANDA

I
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A Inspectoria das Mattas e Jardins é um
dos serviços mais inúteis que possuímos, üasta
dizer que, funccionando ha vinte annos, ignora
ella, em absoluto, os elementos de que se com-
põe a nossa riqueza florestal, quer em animaes,
quer em plantas. E era por isso, com certeza,
que ninguém sahia a caçar veados na Tijuca, na
Gávea ou em Guaratiba, na supposição de quealli não havia mais essa presa tão cobiçada
pelos verdadeiros caçadores. E é essa descoberta
que se vae dever ao dr. Manoel Maria Soutello de
Almeida, tão conhecido entre nós pela sua vo-
cação venatoria.

Após uma infinidade de excur-
soes nas mattas do Districto Fe-
deral, resolveu o dr/ Manoel Ma-
ria realizar mais uma domingo ul-
timo, dia, exactamente, em que
o coronel Pompilio Dias lhe de-
via ir á casa, tratar de negócios
commerciaes. Madrugada ainda, o
bacharel dava mais um beijo na
linda esposa adormecida, e par-
tia, acompanhando o curso do rio
Trapicheiro. E ao meio - dia sub-
stituia-o, á mesa do almoço, o
conhecido e sympathico despachan-
te da Alfândega do Rio de Ja-
neiro, que se poz a distrahir até
alta noite, com as suas aneedotas

*^ \» \

encantadoras, o espirito romanesco de D. Lili;
Segunda-feira, pela madrugada, chegou, em-fim, o illustre- advogado: Vinha sujo de lama,

barba maltratada, phisionomia abatida, com oscaracterísticos, em summa, da fadiga, da insom-
ma, do trabalho excessivo. Não obstante o som-no com que vinha, o seu primeiro cuidado foicorrer aos aposentos da esposa, e 'despertal-a:

Filhinha ! Filhinha ! Accorda !Ah! E*s tú ? — accordôu a moça, es-tremunhada. 'A
Sabes p que foi que eu matei no alto

; da Tijuca ?

D. Lili entreabiu um olho,
somnolenta :

. — Que foi ? — indagou.
Um veado !
Um veado ? E não o

trouxeste ?
Não. Era muito grande e

como. não o pudesse carregar, trou-
Se, para provar, apenas os chifres.

A moça sorriu, maliciosa. E
passando-lhe a mão pela cabeça,
amorosa :

Tolinho ! Eu já sabia...
E dormiu, outra vez.

FILHO TABAS
e •> »

Rita, que um bonde demora
Cheio de moços illustres,
Agarrada aos balaustres
Assim um logar implora:

«Tem logar para senhora?
Se não tem, diga que eu. «sarto»...»
Daquella demora forto,
Berra um senhor, furibundo:«Tem um aqui no segundo
E tem outro... lá no qtíarto!»

TOi nova
- «Seus berros não me consomem!»Urita o Barradas á esposa.«Eu não sou Manoel de Souza-Hei de mostrar que" sou homem!»
--«Ora o grande contratempo!»

, Volve a esposa, decidida.«Pois se quer mudar de vida,Olhe que não é sem tempo!»
Pedro Rabello
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Ao outro dia foi muito pontual. Bazilio veio
esperal-a ao fundo da escada; e apenas entra-
ram no quarto, devorando-a de beijos:

Que me fizeste tu? Desde hontem que
estou doido!

Mas Luiza estava muito intrigada com um
cesto que via em cima da cama.

Que é aquillo?
•Elle sorriu, levou-a pela mão junto da barra

de ferro, e destapando o cesto, com uma cor-
tezia grave: ;

Provisões, festins, bachanaes! Não di-
rás que tens fome!

E' brilhante! — disse ella, com um sor-
riso quente, rubra de prazer. X

Era um Uinch. Havia sandwichs, um pute
de foi firas, fructa, uma garrafa de champagne
e, envolto em flanella, gelo.

Foi o que se pôde arranjar, minha que-
rida prima! Já vê que pensei em si!

Pôz o cesto no chão, e vindo para ella com
os braços abertos:

E tu pensaste em mim, meu amor?
Os olhos d'ella responderam — e a pressão

apaixonada dos seus braços.
A's três horas lancharam. Foi delicioso;> «ti-

nham estendido um guardanaoo sobre a cama:
a louça tinha a marca do Hotel Central; aquillo
parecia a Luiza muito estroina. adorável,— e
ria de sensualidade, fazendo tüintar os pedaci-
nhos de gelo contra o vidro do copo, cheio de
cfiampagne. Sentia uma fe'icidade, exuberante que
transbordava em gritinhos-, em beijos,. em toda
a sorte de gestos buliçoso^. Comia cóm gula;
e eram adoráveis os seus braços nús movendo-se
por cima dos pratos.X,"

Nunca achara "Bazilio tão bonito;'o quarto
mesmo parecia-lhe muito aconchegado para
aquellas intimidades dâ paixão; quasi julgava
possível viver alli, n?aquelle cacifro, annos, fe-
liz com elle, n'um amor permanente,. syMnchs

ás três horas... Tinham as pieguices clássicas:
mettiam-sé bocadinhos na bôcca; ella ria com os j
seus dentinhos brancos; bebiam pelo mesmo copo,
devoravam-se de beijos, — e elle quiz-Ihe ensk
nar a verdadeira maneira de se beber champagnehy*
Talvez ella não soubesse! JfçÉ

copo.
Como é? —perguntou Luiza erguendo o

• x-X
— Não é com o copo! Horror!. Ninguém

que se preza bebe champagne por um copo. O
copo é bom para os Collares.

Tomou um gole de champigne, e n'um beijo
passou-o para a bôcca d'ella. Luiza riu muito,
achou «divino», quiz beber mais assim. Ia-se
fazendo vermelha, o olhar !u-
zia-lhe.

Tinha tirado os pratos da
cama e sentada' á beira do
leito, os seus pésinhos cal-
çados n'uma meia côr de rosa
pendiam, agitavam-se, emquan-
to um pouco dobrada sobre
si, os cotovelos sobre o rega-
ço, a cabecinha . de lado, ti-
nha em toda a sua pessoa
a graça languida d'uvna pomba
fatisrada.

Bazilio olhava-a irresistível: Xx
quem dirá que uma burguezir||í
nha podia ter tanto r/ricxtan-p^
ta queda? Ajoe'hou-se, tomou- *tx
lhe os pésinhos entre as
mãos, beiiou-ih'os; depois,
dizendo muito mal das ligas,
beijou-lhe respeitosamente os joelhos; e então
fez-lhe baixinho um pedido. Ella córou, sorriu,
dizia: não! não! —-' E quando sahiu do seu de-
lirio tapou o rosto com as mãos, toda escarlate,
murmurou reprehensivamente:

- Oh! Bazilio!
, X ¦¦'X' ¦-'-" ¦¦ ,v

Elle torcia o bigode, muito satisfeito. Ensi-
nára-lhe uma sensação nova: tinha-a na mão!
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ETHICA
AMOROSA

(Afranio Peixoto)

Embora dono e galan único do seu serralho,
o galo no poleiro não esquece a cortezia. Quando;
pretende algum favor afectivo de uma de suas
companheiras, é de ver-se a atitude atenciosa e
solícita que tem para ela. Conv breves bèliscos
na pequenina crista, ou pelo pescoço, tanto tem
o ar de catar-lhe algum se-
vandüha incomodo, como de
fazer-lhe festitihas carinho-
sas. Ela abaixa o cocuruto, .
ia dizer talvez ruborizada,
compreendendo a que ele
em todo o caso dócil, como
quer chegar, , emquanto o.
galante abaixa também a ca-
beca e, lado a lado, miram-
se com os seus olhos redon-
dos, sem expressão,, talvez
com uma expressão bem : si-
gnificaríva no galinheiro. De-
pois, são pios e piados, a
meia voz, que serão prosas
de amor, certamente veladas,
sem ainda toda a comoção
silenciosa do desejo, que não
se declara mais, porem que
sente e se transmite. Chega,
finalmente, o convite deste :
é a asa arrastada, em meio
circulo, junto dela, aos la-
dós; dela, como se a qüízesse
encerrar, presa mimosa", ;num
paréntesis de afeição tácita,
á qual não escapará, prelu-
dios todos que desculpam
e preparam o acto bruto e
divino da posse, intimo e
delicioso.' ^ '

E' excepção rara a' agressão inopinada;
mesmo entre as grades apertadas de um poleirc,
entre um só galo e suas numerosas companheiras,
sem os preliminares dessa corte sentimental, que
prolonga o prazer intensivo do macho, para" q,
acordo com o prazer extensivo da fêmea.
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E' uma lição de moral, ou de ética conjugai,
a receber e guardar. Os homens fazem a sua
corte, longa e cheia de peripécias, - todo o li-nsmo, todo o romantismo da humanidade, es-
ento e vivido -, de uma vez, em grosso, poratacado, antes do casamento.(de mão direita, ou mão

^3 esquerda, não importa ao
caso), e, depois dela, se
julgam quites, para sempre.
Sempre, que é, por isso,
efêmero e transitório Im-
põem o seu desejo a suas
companheiras quando as que-
rem, á revelia delas, quando
menos os desejam, sem cor-
respondencia, sem disposição,
sem;.a predisposição.do sen-,
tímento, acordado pelo ; afa-',
go, que prepara e acende
o fogo do amor, o esplen-
dor ardente do amor. Por
isso*ele éfrio, apagado, sem
chama, sem brazas, no tris-
te amor do habito, da com-
placéncia, do medo, oii da
necessidade.

A natureza nos ensina.,
poléiros, — como as aves,
os ins.ec.tos, todos os brutos
que tem a divina razão do
mstineto, não turvada pelafuligem da inteligência hu-

,mana, — são mais naturaes.
e mais felizes que os .lares
humanos. Não só a posse,
definitiva de uma esposa,

. ; . de uma amante, carece dacorte propicia que procura a capitulação do con-sentimento; para ò enlace, mas cada acto deamor, que para ser glorioso e divino, como d- ése os dois parceiros serexkltam no:mesmo fervor'
precisa ser desejado, pedido, conseguido, como 

"to-

dos os cannhosoue preparam a harmonia do êxtase
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Dispunha-se já S. Pedro a encerrar o expe-
diente d^qüelle dia, quando' uma pancada ti-

| mida o fez caminhar até a porta.Quem é? V bradou o santo, aborrecido
com aquella visita tardia.

Soü eu — de,fora respondeu uma voz
tênue, meiga, suave.

— Eu, quem? — retruzou o velho chaveiro,
abrindo o "guichet? rasgado a| um canto da por-ia celestial, para os effeitos da primeira inspec-
ção.

Rosaüta Pereira. Traio passaportes do
Vigário de S. João Baptista 'da Lagoa.

Pedro, num relance, examinou a creaturinha,
que tão bem se fazia annunciar.

Era linda, positivamente linda. Dera-lhe
a natureza tudo que, de bello, de delicado, de
perfeito, pode uma linda mulher aspirar.

Passaportes do Vigário1 de São João Ba-
ptista? — disse o chaveiro. '4 E não serão ""fa!-
sos? Deixa ver.

Correu, rapidamente, os olhos pelo papel,verificou, num momento, a iauthenticidade domesmo e sorriu. i .- 'I.

ri/
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"2_/
: ^; — Hum! Tu és esperta! Soubeste en-
ganar o teu Vigário esplendidamente... Mas a
mim, meu bem, é que não enganas, ouviste?...
Tremua, confusa, ousou então a moça pergun-tar:

Mas, Senhor, porque duvidais de mim?
Não estão ahi todos os meus papeis, em ordem?

Estão — respondeu o velho santo — Não
se trata, porém, d'isso. A questão é que tu és
bonita de mais para ser verdade o que diz o
vigário...

E irônico: ' .*
Tu, morando no Rio de Janeiro, bonita

assim, casada com um mundano de nomeada, e
honesta?... Absurdo, minha filha, absurdo!...

E fechou, num ro;hpante, o "guichet", dei-
xando fora, confundida, envergonhada, maldi-
zendo quasi a sua belleza fatal, a linda porta-dora dos passaportes do Vigário de S. João Ba-
ptista da Lagoa.
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,' <." , -'"'" JOÃO AUGUSTO

Tantos pares por aí ha desunidos
e atraiçoados, por culpa desse cuidado
inevitável, que esqueceram. Conquistaram
a felicidade, tão difficil de prender, e
tão fácil de reter, não a sabem consèr-
var... Por isso andam por aí, nos braços
uns das outras, a procura-la, presa um
instante, esquiva e fugidia sempre...

Àfranio Peixoto

tf m
De Bussy-Rabutin

MAXIME

Aimez, mais n'ün amour couvert,
Qui ne soit jamais sans mystére:
Ce n'est pas 1'rmoiir qui nous perd;Cest Ia maniére de le faire.

EFFETS DE L'ABSENCE SUR
L'AMOUR

L'absence est à 1'amour ce qu'estau feu le vent: II étèint le petit, il allu-
me le grand.
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ADÃO - Esta mulher é a minha ruina! Em um mez, trinta folhas de parreira!...
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1 Eiilaliva dos Estás Unidos áo Brasil"
Sociedade de Seguros sobre a vida

Sede social: Avenida r^io Branco, 125 — Rio de Janeiro
-• ?-

Relação das apólices sortèaveís em dinheiro, em vida do segurado
62.° sorteio 4- 16 de Janeiro de 1922

114.375-Joaquim Sans Alberto Livrarhento R. G.
do Sul

84.375-Bento Giordano Oli- j
veira  Itajahjy - Sania

Cathârina
96.372-Oscar Baptista Leite . Fortajeza Ceará

(1 ) 94.558—Manoel Pacheco Ra-
malho  Macelió-Alagôas

84.232—Alexandre Konri Fará Xapujry—Alto-
Acre I

98.146—José Boavista e esposa Caxias — Mara-
nhâo!

81.775-Alberto Teixeira Ri-
beiro  S. Salkdor-Bahia

44.757—Bernardino de Oliveira ;
Pinto  Canayieiras—Ba-

hia
109.680-Osorio Bersot  Conceição Maça.

bú—É. do Rio
115.509-Julião Jorge Nogueira Camj)os-E.doRio
118.476—João Durado da Costa

Azevedo  Ipojuca-Pernam-
bucol

117.550—Manuel Joaquim de
Farias  F. dos Leões-Idem

108.870-José Cavalcanti dos S.
Araújo  Recife—Idem

115.992—Custodio Pinto Coelho Bellò Horizonte,
Minas

5*f~

90.117-Artidoro Flexa ...... Idem, idem.idem
112.186—Epaminondas da Gosta

Mattos  Tombos-ídem
119.003-João Dionysio  S.Paulo-S.Paulo J117.764—Jairo Bueno de Ca-

marg° •  S.Paulo-S.Paulo f111.444-Zagatti Nicola  Idem - Idem111.787—Alberto de Arruda Cá-
margo  Ribeirão Preto,

Idem
118.752-Mario Pontual de Pe-

trolina S. Paulo-S. Paulo ¦
117.507-Francisco Fortes Idem - Idem
116.123-João Toschi idem - Idem
109.015—Francisca Pereira dos

Santos •••  Capital Federal 1
(2 ) 117.253—Antônio Bertuííi .....
(3 ) 114.358- Isidro Marba ....
(40)ll3.494-Quintino de Souza ...

95.323—Jonathas Archangelo
de S. Serrano

112.301-Americo Warnick....
88.054—Dr. Corolino de Mi-

randa Corrêa........
104.645—Astolpho Vieirade Re-

zende
112.425—Er. Raul Machado Bit-

tencourt

9
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*ama1*0 teve a sua aPoli<* n. 106.312 sorteada em]15 de Abril de 1920. *

(20) O Sr Antônio Bertulh teve esta mesma apólice sorteada em 15 de Outubro do anno próximopassado. *
(30) O Sr. Isidro Marba teve a sua apólice n. 90.247 sorteada em 15 de Abril de 1913
(4Ü) 

julho a^annífindo80^ 
tambcm teve esta raesma aP°«ce *>rteada em 15 de Janeiro e 15 de In

NOTA " *A EQUITATIVA» tem sorteado até esta data 1.659 apólices no valor de 7.163:5903)00 Iimportância paga EM DINHEIRO aos respectivos segurados, continuando as mesmas apólices em vigor'com direito aos sorteios ulteriores, de conformidade com as cláusulas de contracto de seguro. '
I
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VINGANÇA
Para que, céos desposei

Homem tão desenchavido?
Logo não vi que um pandorgas
Não servia p'ra marido?

Minha Eva, é só a raiva
Que te fez guinchar assim:
Se acaso eu fosse pandorgas
Não te agradavas de mim.

Não se ufane por ter sido
O alvo do meu amor;
Todos sabem que a mulher
Pega sempre no peor !

Joaquim Manoel de Macedo

m
0^

^X Q 5HBID

P. — Ouvi dizer que da Europa
Voltaste feito doutor?

R. — Parece-te isto impossível ?
E' verdade, sim, senhor!

P. - E' por que Academia?
E qual a sciencia, então?

R. — Isso não sei; o diploma
E' escipto em allemão.

Gonçalves de Magalhãens

ItVPOGBAPHIAÍ ^ ^UTHOGRAPHIAJ
IpJ Execução perfeita e f(j|
U = rápida = \]

HOEPFNER & Co., Ltd.
° = ° SECÇÀO GRAPHICA °°°
AVENIDA MEM DE SÁ, 236-240

Ov Telep. Central 378 i]
IE) RIO DE JANEIRO Jfl

BOM GOSTO

Que pressa é essa, homem de Deus?
Estou acabando de devorar a "Maçã"

para mo deliciar com o ultimo numero do "Ca-
rioca"!

MINHA SENHORA ^^T
Queira examinar a variedade e o oreço das rou-
pinhas expostas nas vitrines d'0 Pavilhão,
Ouvidor 108.
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M FARINHA ^

Láctea Phosphatada
INGESTA

SILVA ARAÚJO

I

P>i
Torna as crianças sadias e robus-
== tece os debilitados.
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